
"

"

"

!.

!.

!.

l

l

l

l

l

$

$

$

$$
$

$ $

$

$

$

$

$

$

(

(

(

"

"

"

"

"

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

!

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"
"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

" "

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

""

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

(

GUIRATINGA

ALTO 
ARAGUAIA

ITIQUIRA

PEDRA 
PRETA

ALTO 
GARÇAS

ALTO TAQUARI

MINEIROS

SANTA RITA 
DO ARAGUAIA

Pensão Bambu

Pensão Banana

Córrego do Lobo

ALTO
ARAGUAIA

SANTA RITA 
DO ARAGUAIA

Patrimônio do 
Ribeirão Claro

ALTO
GARÇAS

BR-364

M
T-100

M
T-

10
0

BR-364

BR-364

MT-100

M
T-

29
9

M
T-

46
1

G
O

-461

MT-4
61

Rib. Claro

RIO
 AR

AG
U

AIA

Rib. A
rara

Córr. Gordura

R
ib

. d
a 

S
ob

ra

Có
rr.

 d
o 

Pr
at

a

Rib. das Velhas

Rio Itiq
uira

C
ór

r. 
La

je
ad

o

Córr. do Torto

R
ib

. d
o 

Sa
po

Córr. B
onito

C
ór

r. 
Ja

gu
at

iri
ca

C
ór

r. 
do

 R
an

ch
o

Rib. da Cutia

Rib.
 La

jea
din

ho

Córr. B oiadeiro

Cór
r. 

To
rtin

ho

Córr. 

Urti
ga

Córr. Pulador

Córr. Arrependido

Cór
r. 

Rola
do

r

Córr. Buracão

C
ór

r. 
G

al
he

iro

Rib.zinho

Rib. P
edreira

e

Córr. 
Pira

pita
nga

Córr. Paredão

Corr. Pinhal

Có
rr.

 do Cavalo

C
ór

r. 
da

 S
uc

ur
i

Córr. Marruás

C
órr. Á

gua Bonita

Rib.zão

Có
rr.

 d
o 

Aç
ud

e

Rib. Esperança

C
ór

r. 
do

 S
ap

inh
o

Córr. Revolta

Córr. da Matula

C. da Pratinha

Córr. Açucrim

Córr. da Seriem
a

Córr. Água Lim
pa

Córr. 
Jaguatiriq

uin

ha

Córr. Água Q
uente

Córr. dos Baianos

Córr. do Servo

Córr. da Coam

Có
rr.

 P
au

-te

rra

Córr. C

ab. Comprida

C
ór

r. 
Q

ue
ix

ad
a

Córr. Açude

C
órr. Jirau

Córr. 

Mara
vilh

a

C
órr. Ferruja

C. d
o F

ilip
e

Córr. Retiro Velho

Córr. Potreirinho

C
órr. da Arnica

Córr. Furninha

Córr. da Barra

C. das G
arças

C
ór

r. 
Te

rra
 V

er
m

el
ha

Córr. da Estivinha

Córr. 
Pinguelinha

Córr. Olho-d'Água

Córr. Bandeira

Córr. do Mosquito

C órr. da Ronda

C. Cab. do Corgão

Córr. Grota 

do Colonião

C. C
uri

tib
a

C. C
ab. da Onça

C
órr. da Perobeira

Córr. São Vicente

C
. d

a 
Ja

gu
at

iri
ca

Có
rr.

 R
an

ch
in

ho

Ri
b.

 d
a 

M
at

a

C
ór

r. 

da Vaca

Córr. 
Sapecado

Có
rr.

 Q
uilometro

Córr. Vermelho

Rib. Corgão

Cór
r. 

do
 B

ar
ro

 P
re

to

C
ór

r. 
da

 R
oç

a

Córr. da Porteira

C
ór

r. 
do

s 
B

oi
s

C
ór

r. 
do

 L
aj

ea
di

nh
o

C

Có
rr.

 P
ula

do
r

Có
rr.

 Cab. Comprida

C
órr. M

acaúba

Córr. do Meio

Ri
o 

Iti
qu

ira

Córr. 
Fundo

Có
rr.

 d
o 

Gat
o

C órr. G
ordura

C
ór

r. 
da

 C
av

a

C
ór

r. 
C

ac
ho

ei
rin

ha

Có
rr.

 d
a 

An
ta

C
ór

r. 

da
 Divisa

C
ór

r. 
Ág

ua
-e

m
en

da
da

is

C
ór

r. 
do

 P
ou

so

Córr. Roncador

C
ór

r. 
Fu

nd
o

C
órr. da Tapera

C
ór

r. 
Á

gu
a 

B
ra

nc
aCórr. Pinguela

C
ór

r. 
da

 S
uc

ur
i

Córr. Tapera

Cór
r. 

da
 O

nç
a

Córr. d a Tapera

C. do Óleo

Córr. da Onça

Córr. da Divisa

Córr. dos Bois

Córr. Buriti Alto

Córr. dos Porcos

Córr. Boa Vista

Córr. Cascavel

C
órr. Boa Vista

C
ór

r. 
da

 E
st

iv
a

Córr. Jatobá

C
ór

r. 
do

 A
çu

de

Córr. Pulador

Córr. d
a D

iv
is

a

Córr

. C
om

pri
do

C
ór

r. 
do

 C
oq

ue
iro

Córr. do Cateto

Córr. Pau-terra

Córr. da Estiva

Córr. Ja guatirica

Córr. Queixada

180000

190000

190000

200000

200000

210000

210000

220000

220000

230000

230000

240000

240000

250000

250000

260000

260000

270000

270000
280000

806000
0

80600
00

80
70

00
0

80
70000

80
80000

808
0000

809
0000

80900
00

8100
000

810000
0

811000
0

81100
00

812
0000

8120
000

8130
000

814000
0

81400
00

81
50000

815000
0

8160
000

813000
0

1645

1525
1530

1535 1540
1545

1550
1555

1560
1565

1570
1575

1580
1585

1590
1595

1600
1605

1610
1615

1620 1625

1630

1635

1640

VA-44

8

8

4

4

10

4

12

10

1

12

10

1

1

?

F

F+

F
F

F

8
88

La. Seca

La. dos Patos

La. do Cedro

FUSO 22

FUSO 21

LEGENDA 

"

"

l

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

$

ï

k

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"
"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

" "

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"
"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

" "

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"
"

"

"

"
"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

""

""

"

"

"
"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

"

(

(

(

MINEIROS

PORTELÂNDIA

SERRANÓPOLIS

JATAÍ

SANTA RITA
DO ARAGUAIA

SANTA RITA
DO ARAGUAIA

SANTA RITA
DO ARAGUAIA

MINEIROS

BR-359

BR-36
4

GO-306

GO-05
0

Rib. Babilônia

Rib.
 A

rir
an

ha

Rib. Monte Alto

Rib. Ferro

C

C
ór

r. 

Corr
en

te

C
órr. Taquara

C
ór

r. 
Pa

pu
ã

Rio Babilônia R
ib

. C
ap

iv
ar

a

R
ib

. P
in

gu
el

a

Córr. Fundo

Cór
r. M

ate
iro

Rib. da Pedra

C
ór

r. 
Ta

bo
ca

Có
rr.

 d
as

 P
er

ob
as

Rib. Engano

Rib. Dourado

Rib.
 S

ão
 D

om
ing

os

R
ib

. I
nv

er
na

da

Córr. 
Su

cu
ri

Ri
b.

 S
ão

 D
om

ing
as

Có
rr.

 C
ha

pé
u

Córr. 

das Cruzes

a

C
órr. da M

orada C órr.
 C

a
tin

gu
e i

ra

Córr. P
ontal

RIO VERDE

Có
rr.

 d
o 

G
at

o

Cór
r. 

Bo
m

 J
ar

di
m

C
ór

r. 
Fu

rn
a

Córr. Periquito

Córr. Buriti

Córr. A
roios

Córr. P
oção

C
órr. da Lagoa

Córr. Capão Alto

Córr. Jacá

Córr. Carrigim

C
ór

r. 
Va

uz
in

ho

Córr. Perobas

Cór
r. 

M
an

ue
l  

 J
oa

qu
im

Córr. da Melancia

C
ór

r. 
C

er
vo

Córr. Bálsamo

C
órr. Buriti A

lto

Córr
. G

rota Funda

C
ór

r. 
Po

nt
inh

a

C
órr. Lajes

Córr. Pinguela

C
ór

r. 
A

nt
a 

Br
av

a

C.
 M

ac
aú

ba
s

Córr. P

aulista

Córr. d
o MutumCór

r. 
M

aiã
o

C
órr. C

ava

C
ór

r. 
Va

le
ta

Córr. Matinha

Cór
r. C

ac
ho

ei
ra

C
ór

r. 
Fu

nd
ão

Córr. Jaó

Córr. Barra

Córr. Faveiro

Córr. Água C
om

prida

Córr. Portinha

Córr. d o Areão

C
. Buritizinho

Córr. dos Porcos

Cór
r. 

Porco
Córr. Santa Cruz

C. d
o Adão

C
. M

an
ue

l A
lv

es

gre

Córr. 
Reg

al
ad

a

Córr. da Serra

Córr. U
rucungo

Córr. 
Vertente Comprida

Córr. Cortadinho

Có
rr.

 M
on

jo
lo

Có rr. Mandioquinha

Córr. Capão da Ro n da

Córr. dos Mateiros

Córr. Corrente de Cima

C
ór

r. 
do

 E
st

re
ito

C
. dos M

alheiros

C
ór

r. 
Se

rradinho

Córr. Vertentezinha

C
ór

r. 
do

 B
ug

re

C. do C aetaninho
Córr. Capão

C
órr. C

apão da C
açada

C

órr. Cab. Comprida

Córr. Fundo

C
órr. R

etiro Velho

Có
rr.

 S
uc

ur
i

Cór
r. A

re
ia

do

Có
rr.

 d
o 

M
ac

ac
o

C. d

o Retiro

Có
rr.

 B

arr
eiro

Cór
r. F

un
dã

o

Córr. Água Limpa

R
ib. S

ão B
ernardo

Córr. da O
nça

Córr. 
Bom Ja

rdim

C. Areia

RIO VERDE

Córr. Água Lim
pa

Córr. do Rancho

C
ór

r. 

Desb ar
ra

nc
ad

o

Córr. da Vaca

Cór

r. d
a O

nç
a

Córr. Lagoinha

Córr. Sucuri

C
órr. D

esbarrancado

Córr. do Barreiro

Córr. Lagoinha
Córr. Lajeado

Córr. do Lobo

Córr. Capão Alto

Có r r. da Mata

R ib. Boa Esperança

Córr. Queixada

Córr. 
Buriti

Córr. da Lagoa

Córr. Matinha

Có
rr.

 C

achoeirinha

Córr. da Onça

Córr. Barro Preto

Córr. 
Ferv

edeira

C
ór

r.  
P

on
ta

l

Córr. S

ão
 Jo

séCórr. Água Lim
pa

Córr. Quati

Rib. D ouradinho

Córr. da Onça

C
ór

r. 
do

 P
or

to

Córr. da Roça

Córr. T
aboca

C
ór

r. 
da

 O
nç

a

C. L
ajeado

C
ór

r. 
da

 O
nç

a

Córr. da Lagoinha

C
órr. Retirinho

Có rr. Q
ueixada

Có
rr.

 R

etir
o V

e
lh

o

Córr.
 T

ap
er

a

Córr. d
a 

Onç
a

C
ór

r. 
Po

çã
o

R
ib.zinho

Córr. Lagoa

Có
rr.

 P
on

ta
l

Córr. d os
 Porcos

C
órr . R

et ir inho

C
ór

r. 
da

s 
Fu

rn
as

C. R
eti

rin
ho

C
ór

r. 
Ta

qu
ar

a

Córr. P
ontal

Córr
. B

arr
eir

o

Có
rr.

 d
a 

Va
rg

em

Córr. Sucuri

C
ór

r. 
do

 R
et

iro

280000

270000

280000

290000

290000

300000

300000

310000

310000

320000

320000

330000

330000

340000

340000

350000

350000

360000

360000

370000

370000

380000

390000

390000

400000

400000

7980000

7980000

7990000

7990000

8000000

8000000

8010000

8010000

8020000

8020000

8030000

8030000

8040000

8040000

8050000

8050000

8060000

8060000

8070000

8070000

8080000

7

380000

1790

1650
1655

1660
1665

1670
1675

1680
1685

1690
1695 1700 1705 1710 1715 1720 1725 1730 1735 1740 1745 1750 1755 1760 1765 1770 1775 1780 1785

VA-47

VA-46

VA-45

11

6

6

4
8

12

4

12

2

12

1 22

1

+

+>AF

FY0

+F+

F

+

+

+

+
+

+

+

+
+
+

+

+

+
+

+
+

++

FFF

FFF
FFF

FF
F

F

FF F
FF

F

F F
F
F
FF

FFF
8

8 88

8
8

8
8

8
8
8

8

88
8

8888

88

8

8

88 88

8

8

8

8
88

8
8
888

88
88 8

8 8
8

88
8
88888

88

8
8

8

888
8

8
88

8888
8888

8
8

8
8
8 8

8

8

8

8

8

88

GOIÁS

GOIÁS

MATO GROSSO

Pedra Preta

é

Guiratinga

é

Itiquira

é

Araguainha

é

Itiquira

é

Alto Taquari

é

S
anta R

ita do A
raguaia

é

Ponte Branca

é

Chapadão do Céu Chapadão do Céu

éé

Placa de Mineiros

é

S
anta R

ita do A
raguaia

é

Portelândia

é
Mineiros

é
Jataí

é

é

MATO GROSSO

GOIÁS

TOCANTINS

SÃO PAULO

RONDÔNIA

MATO GROSSO DO SUL

DF

ACRE

AMAZONAS
PARÁ

PARANÁ

MINAS
 GERAIS

SE
 ARARAQUARA 2

SE COLETORA PVH
(projeto)

BOLÍVIA

PARAGUAI

Campo Grande

Porto Velho

Cuiabá

Goiania

11
17

14
15

1312
16

MAPA DE DETALHE

REFERÊNCIAS

Escala Gráfica

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
Datum Horizontal : SAD-69

Origem da quilometragem UTM. "Equador e Meridiano 51°W. de Gr."
acrescidas as constantes 10.000km e 500km, respectivamente.

ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS

Escala do Original Data

Projeto

Aprovado

DataConsórcio Ambiental Madeira

Consórcio Ambiental Madeira Data

Folha

Cartografia Digital Data

11 e 12/17

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA

2,5 0 2,5 5 7,5 101,25

km

1:250.000

Mapa

PLANTA DE SITUAÇÃO

FUSO 
21

FUSO 22

Oce
an

o A
tlâ

nti
co

ALTO GARÇAS ALTO ARAGUAIA

SANTA RITA 
DO ARAGUAIA

PEDRA 
PRETA

GUIRATINGA

11/17

12/17

MINEIROS SERRANÓPOLIS

JATAÍPORTELÂNDIA

Março/2010

Março/2010

Abril/2010

Abril/2010

LT 600kV CC COLETORA PORTO VELHO - ARARAQUARA 2, N° 01

MATO GROSSO

GO

GOIÁS

cc_236_Tema_14_Sintese_C1_FL06.mxd

ILUSTRAÇÃO 14
SÍNTESE DO MEIO FÍSICO

Unidade de Terreno Relevo Substrato Rochoso e 
Cobertura Detrítica Solos Dinâmica superficial e Fragilidades Sensibilidade 

Geoambiental 

1 
 

PLANÍCIE DE 
INUNDAÇÃO 
ALAGADIÇA 

Planície de inundação 
alagadiça  

Argila e silte que predominam, 
com eventuais níveis de areia 
fina e de cascalho, e matéria 
orgânica, de cor bege 
acinzentada a cinza escura. 

GLEISSOLO MELÂNICO Distrófico; 
GLEISSOLO HÁPLICO, TB Distrófico, 
ORGANOSSOLO HÁPLICO Sáprico, 
NEOSSOLO FLUVICO TB Distrófica e 
Eutrófico, PLINTOSSOLO ARGILUVICO 
Distrófico 

Enchentes e inundações anuais periódicas e permanentes nas planícies 
e nos alagadiços. 
Erosão lateral e vertical do canal, solapamento de margens, intersecção 
de meandros,  
Deposição de finos durante as enchentes por decantação e de areias e 
seixos por acréscimo lateral do canal 
Erosão laminar e em sulcos localizados e de baixa intensidade 
Alto risco a contaminação condicionado a pouca profundidade do lençol 
freático, a presença de alagadiços e a alta permeabilidade dos solos  
Solos moles com estabilidade precária das paredes de escavação, 
recalque de fundações, danificação das redes subterrâneas por 
recalque. 
Áreas favoráveis ao assoreamento 
Áreas de Preservação Permanente (APP) 

MUITO 
ALTA 

2 
 

PLANICIE FLUVIAL 
Planície fluvial 

Areia fina, silte e argila, 
dispostos em camadas plano 
paralelas, e com cascalhos na 
base, formados por seixos 
pequenos de quartzo, sub-
arredondado 

PLANOSSOLOS HÁPLICOS Distrófico e 
PLINTOSSOLO ARGILUVICO Distrófico. ALTA 

3 
 

APLANADOS POR 
ACUMULAÇÃO 

Superfície de acumulação 
Superfície de acumulação e  
Colinas amplas 

Areia, argila e silte (Fm 
Pantanal), areia, argila, 
cascalho, laterita e silte. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
Distrófico,, LATOSSOLO VERMELHO 
Distrófico, PLINTOSSOLO PÉTRICO 
Concressionário, PLINTOSSOLO 
HÁPLICO Distrófico, NEOSSOLO 
QUARTZARÊNICO Órtico, ARGISSOLO 
VERMELHO-AMARELO Distrófico e 
Eutrófico. 

Erosão laminar ocasional e de baixa intensidade. Inundações e 
encharcamentos periódicos. 
Solos de erodibilidade Moderada a Forte, localizados podem condicionar 
processos erosivos freqüentes e de média intensidade. 
Solos moles com estabilidade precária das paredes de escavação, 
recalque de fundações, danificação das redes subterrâneas por 
recalque. 
Risco a contaminação condicionado a pouca profundidade do lençol 
freático, a presença de alagadiços e a alta permeabilidade dos solos  

ALTA 

4 
 

APLANADOS 

Superfície de aplanamento  
Superfície de aplanamento e  
Colinas amplas 

Areia, cascalho, argila silte, 
laterita, linhito e turfa; 
Arenito, diamictito, folhelho;  
Charnoquito gabroide, 
mangerito e monzogranito;  

LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico, 
LATOSSOLO VERMELHO Ácrico, 
LATOSSOLO VERMELHO Acriférrico, 
LATOSSOLO VERMELHO Distrófico, 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
Distrófico 

Áreas planas e favoráveis a ocupação 
Erosão laminar e em sulcos ocasionais e de baixa intensidade.  
Predomínio de processos de drenagem subsuperficiais verticais  
Solos de erodibilidade Fraca a Moderada, com problemas de toxidez por 
alumínio. 
Dificuldade de escoamento superficial devido à baixa inclinação das 
encostas 
Dificuldades de escavação e de cravação de estacas devido à presença 
de matacões no solo, nas áreas com rochas do embasamento cristalino, 
Possibilidade de recalques diferenciais em fundações estrututais 
implantadas sobre matacões. 
Problemas de trafegabilidade causados pela elevada plasticidade e 
baixa aderência dos solos argilosos nas lateritas 
Dificuldades de terraplenagem, escavação, e de cravação de estacas 
devido a presença de horizontes espessos de laterita.  

MUITO BAIXA 
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APLANADOS 
LEVEMENTE 
DISSECADOS 

Superfície de aplanamento e  
Colinas amplas e médias 
Superfície de aplanamento e  
Colinas médias e pequenas 

Granodiorito, tonalito, anfibolito, 
ortognaisses, paragnaisse, 
Monzogranito, riodacito, gabro, 
olivina gabro, quartzo-
monzonito; Argilito, folhelho, 
filito, metarcosio, metarenito 
arcoseano, sericita filito 
grafitoso, mármore dolomitico e 
mármore calcitico; dolomito 
metaconglomerado. 

ARGISSOLO VERMELHO ARGISSOLO 
VERMELHO-AMARELO ambos Distrófico 
e Eutrófico; LATOSSOLO VERMELHO, 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 
ambos Distrófico e Eutrófico. 
PLINTOSSOLO PÉTRICO 
Concressionário e CAMBISSOLO 
HÁPLICO Distrófico 

Erosão laminar e em sulcos ocasionais e de baixa intensidade.  
Terrenos de baixa inclinação com dificuldade localiza-da de escoamento 
superficial  
Áreas e favoráveis a ocupação 
Problemas localizados de processos erosivos mais acentuados devido à 
presença de solos com erodibilidade Moderada a Forte. 
Erosão em sulcos controlada pela direção de xistosidade  
Dificuldade de compactação causada pelas micas e pelo silte;  
Baixa aderência dos solos superficiais argilosos. 
Possibilidade de ocorrência de subsidências e colapsos, devido a 
processos de dissolução química das rochas (fenômenos carsticos 
associados a formação de dolinas e cavernas); 
Dificuldade de terraplenagem e abertura de valas devido à presença 
eventual de cavidades e a irregularidade do topo rochoso das rochas 
carbonáticas; 

BAIXA 
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COLINOSOS COM 
LATOSSOLOS 

Colinas amplas 
Colinas amplas e médias 
Colinas médias 

Charnoquito gabroide, granulito 
charnoquitico, mangerito, 
monzogranito; 
arenito, argilito arenoso; 
quartzo arenito, basalto, 
riodacito e dacito. 

LATOSSOLO VERMELHO, LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO ambos Distrófico 
e Eutrófico, LATOSSOLO VERMELHO 
Acriférrico, LATOSSOLO VERMELHO 
Distroférrico, com ARGISSOLO 
VERMELHO-AMARELO ambos Distrófico 
e Eutrófico nos vales 

Erosão laminar e em sulcos ocasional a �reqüente de intensidade média 
a alta, sendo ocasionais as boçorocas e de intensidade média. 
Assoreamento de canais e nascentes é freqüente e de média a alta 
intensidade. 
Ocorrência de processo de piping que pode provocar erosão remontante 
Remoção do solo superficial devido à aração,  obras de terraplenagem 
ou de drenagem e pisoteio de gado, que provocam a concentração do 
escoamento superficial podem intensificar processos de erosão e 
assoreamento. 

MÉDIA 
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COLINOSOS COM 
ARGISSOLOS 

Colinas amplas 
Colinas amplas e médias 
Colinas médias 
Colinas médias e pequenas 

arenito, arcóseo, quartzo 
arenito, folhelho e siltito; 
andesito, basalto, riodacito e 
dacito; granodiorito, 
monzogranito, filito, pegmatito, 
sienogranito, tonalito; anfibolito, 
xisto, quartzito ferruginoso, 
metabasalto e metatufo, 
tonalito, migmatito, ortognaisse, 
paragnaisse basalto komatitico, 
formação ferrífera bandada. 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO 
Distrófico e Eutrófico, CAMBISSOLO 
HÁPLICO Eutrófico,  

Erosão laminar e em sulcos ocasionais a freqüentes de baixa a média 
intensidade;  
Boçorocas ocasionais e de média a alta intensidade. 
Solos de erodibilidade Moderada a Forte. 
Intensificação de processos de erosão e assoreamento devido à 
remoção do solo superficial causado por aração, obras de terraplenagem 
ou de drenagem e pisoteio de gado, que provocam a concentração do 
escoamento superficial. 
Erosão em sulcos controlada pela direção de xistosidade   
Dificuldade de compactação causada pelas micas e pelo silte;  
Expansão e contração dos solos siltosos e desagregação superficial 
intensa, favorece os processos de erosão superficial e em sulcos; 
Baixa aderência dos solos superficiais argilosos. 

MÉDIA A ALTA 
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COLINOSOS 
ARENOSOS 

Quartzo arenito, arernitos e 
siltitos, arenito fino, arcóseos, 
conglomerado, folhelho 

NEOSSOLO QUARTZARENICO Órtico, 
LATOSSOLO VERMELHO Distrófico,  

Erosão laminar e em sulcos freqüentes de média a alta intensidade; 
Boçorocas ocasionais e de alta intensidade. 
Ocorrência de processo de piping que pode provocar erosão remontante 
Embora os solos tenham erodibilidade fraca, quando ocorre a remoção 
do solo superficial devido à aração, a obras de terraplenagem ou a obras 
de drenagem, que provocam a concentração do escoamento superficial  
ocorre significativa intensificação dos processos de erosão e 
assoreamento.  
Recalque diferencial devido à baixa densidade do solo de alteração; 

ALTA 
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COLINOSOS COM 
AFLORAMENTOS 

ROCHOSOS 

Colinas médias 
Colinas médias e pequenas 

charnoquito gabroide, granulito 
charnoquitico, mangerito, 
monzogranito, anfibolito, 
metamáfica, gnaisse granítico, 
ender-bito, quartzo diorito, 
anfibolito, migmatito, gnaisse, 
granito, sienito; monzogranito, 
sieno-granito,  

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO 
Distrófico e Eutrófico, CAMBISSOLO 
HÁPLICO Eutrófico, 

Erosão laminar e em sulcos, assoreamento de canais fluviais e 
nascentes são freqüentes e de média intensidade.  
Rastejo localizado e de baixa intensidade.  
Susceptibilidade a compactação, a erosão laminar, em sulcos quando da 
remoção do solo superficial devido à aração, a obras de terraplenagem 
ou a obras de drenagem que provocam a concentração do escoamento 
superficial e assoreamento de talvegues. 
Erosão em sulcos nos cortes e aterros, sendo mais intensa nos cortes 
devido a constituição do solo de alteração,  
Dificuldade de escavação, cravação de estacas e de terraplanagem 
devido à presença de matacões; 
Possibilidade de recalques diferenciais de fundações de estruturas 
devidos implantação sobre matacões. 
Apresentam restrições para obras de terraplanagem e mecanização 
extensiva devido a densidade de drenagem e a presença freqüente de 
afloramentos rochosos. 

MÉDIA 
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COLINOSOS COM 
MORROTES 

Colinas e Morrotes 

Arenitos, quartzo-arenito, 
diamictito, folhelho e siltito xisto 
aluminoso, xisto ultramáfico, 
leucogranito, gnaisse granítico, 
meta-monzogranito. 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO 
Distrófico e Eutrófico, NEOSSOLOS 
LITÓLICOS Órtico, NEOSSOLO 
QUARTZARÊNICO Órtico, LATOSSOLO 
VERMELHO Distrófico, 

Erosão laminar e em sulcos freqüente a generalizada e de média 
intensidade.  
Boçorocas ocasionais e de baixa intensidade. 
Rastejo e escorregamentos ocasionais e de baixa intensidade. 
Instabilidade e queda de blocos por descalçamento em taludes de corte 
e em superfícies de encosta inclinada. 
Terrenos sensíveis à interferência devido à erodibilidade moderada a 
forte dos solos e a inclinação localizada de suas encostas. 
Erosão em sulcos controlada pela direção de xistosidade  
Dificuldade de compactação causada pelas micas e pelo silte;  
Dificuldades de terraplenagem, escavação, e de cravação de estacas 
devido à presença de matacões no solo. 
Possibilidade de recalques diferenciais em fundações estrututais 
implantadas sobre matacões;  
Expansão e contração dos solos siltosos e desagregação superficial 
intensa, favorece os processos de erosão superficial e em sulcos; 
Baixa aderência dos solos superficiais argilosos. 

MÉDIA 
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AMORREADOS 
SUAVES 

Morros suaves 
Morros suaves e Morrotes 
tabulares 

Arenito, folhelho e arenito fino e 
quartzo arenito 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico, 
ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO 
Distrófico e Eutrófico, LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO Distrófico. 

Erosão laminar e em sulcos, piping e boçorocas, freqüentes e de média 
a alta intensidade.  
Queda de blocos ocasionais e de média intensidade. 
Embora os solos tenham erodibilidade fraca a moderada, quando ocorre 
a remoção do solo superficial devido à aração, a obras de terraplenagem 
ou de drenagem, e ao pisoteio do gado, que provocam a concentração 
do escoamento superficial ocorre intensificação dos processos de erosão 
e assoreamento.  

MÉDIA 

 

12 
 

AMORREADOS E 
ESCARPADOS 

Morros e morrotes 
alcantilados  
Morros 
Escarpas 
Morrotes e Morros 
Cristas 

Arenitos, conglomerados, 
diamictitos, folhelho e siltitos, 
Arenitos calciferos, filito, 
ardósia, metarenitos, xisto, 
granito, monzogranito, sienito, 
granodiorito, anfibolito, 
metamáfica, gnaisse granítico, 
granulito charnoquitico 
ortognaisses e para-gnaisse, 
basalto komalitico, anfibolito, 
xisto, formação ferrifera 
bandada, metabasalto, 
metatufo. 

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO 
Distrófico e Eutrófico, NEOSSOLOS 
LITÓLICOS Distrófico e Eutrofico, 
ARGISSOLO VERMELHO Eutrofico, 
CAMBISSOLO HÁPLICO Eutrófico 
CHERNOSSOLO ARGILUVICO Órtico, 

Erosão em sulco, reentalhe de drenagem, rastejo freqüentes de média 
intensidade. 
Movimentos de massa do tipo: escorregamento planar e queda de 
blocos são freqüentes e de média a alta intensidade.  
Susceptibilidade a erosão laminar, em sulcos, rastejo e a movimentos de 
massa quando da remoção da cobertura vegetal natural. 
Declividades altas, solos rasos e afloramentos rochosos 
Risco de escorregamentos e queda de blocos, devido à exposição do 
contato solo/ rocha, em áreas saturadas ou com surgência d‘água e ao 
descalçamento em taludes de corte ou superfície de encosta 
Dificuldade de escavação, cravação de estacas e de terraplanagem 
devido à presença de matacões e afloramentos rochosos; 
Possibilidade de recalques diferenciais de fundações de estruturas 
devidos implantação sobre matacões. 
Risco mais intenso de erosão em sulcos e ravinamentos em cortes que 
em aterros, que podem ser compactados. 
Risco de assoreamento dos canais fluviais próximos às áreas de 
intervenção devido a erodibilidade elevada dos solos.  
Solos rasos, com baixa fertilidade, problemas de toxidez por alumínio, 
baixa capacidade de retenção de umidade, e susceptibilidade a 
compactação superficial, a erosão hídrica e a movimentos de massa. 

MUITO ALTA 

 

– Cartas topográficas do IBGE e da DSG, nas escalas 1:250.000, 1:100.000 e 1:50.000
– Revisão da malha viária e identificação de novas localidades a partir de mapas 
   rodoviários estaduais do DNIT.
– Atualização da hidrografia e malha viária a partir da interpretação visual de imagens 
   Landsat 5 TM e consultas ao programa Google Earth.
– Ilustrações 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13

ESTRADA PAVIMENTADA 

ESTRADA SEM PAVIMENTAÇÃO 
TRÁFEGO PERMANENTE

PREFIXO DE ESTRADA

LIMITE INTERMUNICIPAL

LIMITE INTERESTADUAL

RO-489/BR-364

ÁREA URBANA

ESTRADA SEM PAVIMENTAÇÃO 
TRÁFEGO PERIÓDICO

CAMINHO

PONTE $
FERROVIA

LINHA DE TRANSMISSÃO (EXISTENTE)
! ! ! !

CONVENÇÕES 

CONVENÇÕES ADICIONAIS

CAMPO DE POUSO

CURSO D'ÁGUA

CORPO D'ÁGUA / BARRAGEM

l

IGREJA / ESCOLA / CEMITÉRIO

OCUPAÇÃO HUMANA

SEDE MUNICIPAL / LOCALIDADES !.

TERRENO SUJEITO A INUNDAÇÃO

ïkø

DIREÇÃO DO FLUXO D'ÁGUA
"

" "
"

"

(

LIMITE DA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA DOS MEIOS 
FÍSICO E BIÓTICO (FAIXA COM 10KM DE LARGURA)

TRAÇADO DO EMPREENDIMENTO
Km

VÉRTICE DA LT
VA-N°i(

LEGENDA (CONTINUAÇÃO)

Processos Erosivos Instalados

Processos:

piping
Boçoroca em Reentalhe de Drenagem
Queda de Bloco

Assoreamento
Reentalhe de Drenagem
Boçoroca

Erosão Laminar e Erosão em Sulcos

Rastejo

Y
_
A

?
0
+
F
g

Escorregamento>

Ocorrência dos processos:
Ocasional - ocorre em alguns locais, de modo fortuito e eventual.
Frequente - ocorre em vários locais, sendo um processo que se repete no relevo.
Generalizado - ocorre em muitos locais sendo comum a sua presença.

Intensidade dos processos:
Baixa: processos que afetam pequenas áreas ou tem pouca profundidade;
Alta: processos que afetam grandes áreas ou tem grandes profundidades; e
Média: processos que afetam áreas e tem profundidades moderadas.

1) Dados Primários

Ravinamento e Sulcos1
Ocorrência:
(cor do símbolo)

Ocasional
Frequente
Generalizada

Baixa+
Baixa Média+
Média+
Média Alta+
Alta+

Intensidade
(Tamanho do símbolo)

Sem Dados

³

³


